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Resumo: O presente artigo trata da caracterização 
e enquadramento metodológico de produção de 
memórias no uso dos grupos focais, enquanto técnica 
de investigação qualitativa. Será abordada a questão 
dos fatores que afetam o processo afetivo da memória 
em detrimento do aspecto da memória histórica no 
processo de discussão dos grupos focais e, por sua vez, 
a validade de seus resultados. O artigo bibliográfico 
está organizado em seções: a primeira apresenta as 
bases teóricas sobre os aspectos da memória social e 
seus sete pecados; a segunda explora a condição da 
temporalidade nesse campo de estudo e, a terceira 
destaca os grupos focais como técnica de pesquisa, 
passível da utilização multidisciplinar dessas teorias, 
enquanto percurso investigativo. Infere-se que o 
grupo focal, é uma técnica de processo interacional, 
voltado para o campo da memória que faz uso das 
reflexões sobre as emoções e os seus falseios.
Palavras-chave: Memória Social. Pecados das 
Memórias. Tempo. Grupo Focal.

Abstract: This article deals with the characterization 
and methodological framing of memory production in 
the use of focus groups, as a qualitative investigation 
technique. The issue of factors that affect the affective 
process of memory will be addressed to the detriment 
of the aspect of historical memory in the focus 
group discussion process and, in turn, the validity 
of its results. The bibliographical article is organized 
in sections: the first presents the theoretical bases 
on aspects of social memory and its seven sins; the 
second explores the condition of temporality in this 
field of study, and the third highlights focus groups as 
a research technique, subject to the multidisciplinary 
use of these theories, as an investigative path. It 
is inferred that the focus group is an interactional 
process technique, aimed at the field of Memory 
that makes use of reflections on emotions and their 
missteps.
Keywords: Social Memory. Sins of Memories. Time. 
Focus Group.
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Introdução
Este arti go propõe o uso de um recurso metodológico aplicado à técnica de investi gação 

qualitati va de grupos focais, de forma a incluir nessa refl exão os estudos no campo da memória 
e a infl uência das emoções no funcionamento do grupo, observando na análise a produção de 
emoções e pecados ou falseios. Justi fi ca-se, a proposta, pois essa tem o intuito de incluir refl e-
xões sobre as áreas metodológicas e propõe alternati vas de entendimento sobre o tema. Isso 
porque esse conhecimento complexo envolve áreas multi disciplinares como a psicologia cog-
niti va, refl exiva, a fi losofi a, a sociologia entre outras, portanto o próprio campo da memória.

O arti go é bibliográfi co e descriti vo. O objeti vo geral deste estudo é refl eti r sobre uma téc-
nica de investi gação qualitati va, chamada de grupos focais, incluindo os estudos das memórias 
e a infl uência das emoções em seu funcionamento, além do mecanismo de produção de fal-
seios de memórias. Pode-se compreender que os processos mentais, abrangem os principais 
objetos do estudo da percepção, através dos pensamentos, procurando explicar como os seres 
humanos percebem o seu mundo e, como uti lizam desses conhecimentos para desenvolver 
funções cogniti vas como a fala, raciocínio, resolução de situações-problema, memorização, 
entre outras.

Assim, a estrutura do arti go está apresentada em seções: a primeira parte apresenta as 
teorias sobre os sete pecados da memória, conforme Schacter (1999); a segunda refl exão abor-
da o tempo no campo da memória e a terceira a caracterização dos grupos focais como técnica 
de pesquisa, cujas variáveis anteriores são infl uenciadoras sobre as dimensões correlacionam 
os falseios de memórias /tempo. Por últi mo as considerações fi nais e referências.

Aspectos da memória social e os enganos apresentados na literatura
É usual, pelo menos no Ocidente, ouvirmos frases como a de George Santayana (1905, 

s.p.) “[...] aqueles que não podem lembrar o passado estão condenados a repeti -lo”, o que nos 
remete a pensar que temos que revisitar nosso passado, seja tanto em nível pessoal, como co-
leti vo, para constantemente, policiar nossos comportamentos e os da coleti vidade. Ainda, ou-
virmos que “[...] somos nossa memória, somos esse quimérico museu de formas inconstantes, 
esse montão de espelhos rompidos”, do poeta argenti no, Jorge Luís Borges (1997, s.p.), que 
de forma poéti ca parece  reduzir tudo ao nosso passado, nos aprisionando as conti ngências 
do remoto. Cabe tratar aqui  que a memória coleti va a qual estamos submersos e, que nos é 
repassada através da História, e através dos grupos sociais a que nos vinculamos em conjunto, 
moldam nossas identi dades no convívio social através das representações.

Segundo Ricoeur (2003) não se pode falar seriamente da reapropriação do passado his-
tórico efetuado pela memória, se não tomarmos cuidado em considerar de antemão, o que ele 
chama, de enigmas que incomodam o processo da memória enquanto tal. Para ele o primeiro 
enigma relaciona-se com a própria ideia de representação do passado, ou seja, como memória 
dialoga com a ideia de Aristóteles (1957), onde em seu pequeno tratado “Da memória e da re-
miniscência”, ele questi onava se a memória é do passado, de uma conservação das sensações 
passadas ou ainda de uma atualização da lembrança. Para o autor:

[...] uma recordação surge ao espírito sob a forma de uma 
imagem que, espontaneamente, se dá como signo de qualquer 
coisa diferente, realmente ausente, mas que consideramos 
como tendo existi do no passado. Encontram-se reunidos 
três traços de forma paradoxal: a presença, a ausência, 
a anterioridade. Para o dizer de outra forma, a imagem-
recordação está presente no espírito como alguma coisa que já 
não está lá, mas esteve (RICOEUR, 2003, p.2).

Ricoeur (2003) traz dos fi lósofos clássicos a ideia de que falamos da memória não só 
em termos de presença/ausência, mas também em termos de lembrança, de rememoração, 
aquilo que chamavam anamnesis. Ou seja,
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[...] simultaneamente o enigma e a sua frágil resolução, que a 
memória transmite à história, mas que ela transmite também 
à reapropriação do passado histórico pela memória uma vez 
que o reconhecimento conti nua um privilégio da memória, do 
qual a história está desprovida  (RICOEUR, 2003, p.3).

No âmbito individual de capacidades � sicas do ser humano, como podemos tratar esse 
aspecto da memória? A memória é um sistema fundamental ao funcionamento humano, sem-
pre foi, e ainda o é, seja pelas capacidades e potencialidades, seja por suas limitações e fali-
bilidades, descreveu Castela (2010). O que signifi ca, que sua importância deve ser estudada e 
compreendida não só pelas construções e suporte à vida humana, mas também como um me-
canismo passível de falhas e incompletudes, um sistema que comete erros sistemáti cos como 
podemos perceber em Castela (2010). As investi gações em memórias falseadas levaram ao 
avanço de várias hipóteses sobre os processos que lhes subjazem, tal como as condições em 
que ocorrem.

As memórias falseadas seriam um ti po de distorção mnemônica que consiste na recu-
peração de eventos que nunca ocorreram. As emoções estão ali. Estas últimas consistem em um 
conjunto de respostas químicas e neurais baseadas nas memórias emocionais, que surgem 
diante de estí mulos externos, sendo o senti mento a resposta a essa emoção produzida. Dessa 
forma, são as emoções que dão origem aos senti mentos, e estes podem gerar mais de uma 
emoção de mesma espécie, segundo Schacter (1999) e Castela (2010).

Contudo, refl eti r sobre as emoções no campo da memória nos remete a refl eti r sobre 
o que Schacter (1999) propôs. Esse autor em suas investi gações sobre o tema identi fi cou uma 
sistemati zação de diversos ti pos de erros ou transgressões fundamentais da memória. Nesse 
campo de estudo das memórias, tomaremos emprestada a sua revisão e a sua nomenclatura 
para o que ele denominou, de sete pecados da memória, conforme segue: a transitoriedade 
(transience), a distração (absent-mindness), o bloqueio (blocking), a falha de atribuição (misat-
tributi on), a sugesti bilidade (suggesti bility), enviesamento (bias), e a persistência (persistence). 
O autor destacou que os três primeiros são erros por omissão, ou ainda uma falha em trazer 
à mente um fato, evento ou ideia. A transitoriedade, distração e bloqueio aparecem em um 
momento em que os indivíduos precisam lembrar uma informação desejada, que se torna 
inacessível ou indisponível, no tempo. Esses, normalmente são aceitos, enquanto uma carac-
terísti ca normal e necessária ao bom funcionamento da memória, pois o esquecimento faz 
parte do armazenamento. Os últimos quatro, são erros por omissão, e estão presentes em 
algum tipo de memória, mas são incorretos ou indesejados, como ressalta Castela (2010). Esses 
erros apontados aparecem em situações em que alguma forma de memória está presente, mas 
é atribuída erroneamente àquela hora, local ou pessoa incorreta.

A seguir, no quadro 01, em uma abordagem sintéti ca, os sete pecados da memória ex-
postos por Schacter (1999) em seu arti go “The Seven Sins of Memory- Insights From Psychology 
and Cogniti ve Neuroscience”, onde o autor esboçou uma série de experimentos realizados, 
para exemplifi car em uma confi guração por grupos, quais seriam os sete ti pos de memórias fal-
seadas que estão presentes no ser humano  em seu contato com o mundo empírico.
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Quadro 1. Os sete falseios da memória

Pecados da Memória Defi nição
1. Pecado da Transito-
riedade (esquecendo-se 
com o tempo)

Pode acontecer quando há uma tentati va deliberada de recordar na 
memória um evento específi co ou fato. No entanto, indica que uma 
boa dose de esquecimento provavelmente sempre ocorrerá, porque a 
atenção é insufi cientemente dedicada a um estí mulo no momento da 
codifi cação ou recuperação, ou ainda porque, a informação atendida é
processada superfi cialmente. “Tais incidentes de esquecimentos asso-
ciados a lapsos de atenção durante a codifi cação ou durante a tentati -
va de recuperação podem ser descrito como sendo erros de distração” 
(SCHACTER,1999, p. 186). Memória para fatos e eventos normalmente 
se tornam menos acessíveis ao longo do tempo, ou seja, é um esqueci-
mento gradual. Não existe dúvida que a falha de recuperação desem-
penha um papel importante no esquecimento.

2. Pecado da distração Ocorre durante a codifi cação sendo essa uma fonte provável de falhas comuns 
de memória coti diana. “Tais falhas de codifi cação, distração, ocorrem quando 
as ações são realizadas de forma automáti ca e a atenção está focada em outro 
lugar” (SCHACTER,1999, p.187).

3. Pecado do bloqueio Refere a “um fato, que mesmo quando codifi cado profundamente, 
não tendo sido perdido ao longo do tempo, às vezes pode estar tempo-
rariamente inacessível” (SCHACTER,1999, p.187).Segundo Schacter, a 
pessoa está ciente           do bloqueio no momento em que ocorre.

4. Pecado falha de atri-
buição

Primeiro, as pessoas podem lembrar corretamente um item ou fato a parti r de 
uma experiência passada, mas atribuir erroneamente o fato a uma fonte in-
correta. Um segundo ti po de atribuição incorreta é caracterizado pela ausência 
de qualquer experiência subjeti va de lembrar. Um terceiro ti po ocorre quando 
indivíduos recordam ou reconhecem falsamente itens ou eventos que nunca
aconteceram (SCHACTER,1999).

5. Pecado sugesti onabi-
lidade

São indicati vos de que falsas memórias podem ocorrer espontaneamente 
quando uma situação atual ou item de teste conceitualmente ou percep-
tualmente são semelhantes a um anterior. A sugesti onabilidade na me-
mória refere-se à tendência de incorporar informações fornecidas por 
terceiros, como perguntas enganosas (SCHACTER,1999), nas próprias re-
cordações. A sugestão pode infl uenciar a memória de várias maneiras. 
O autor relata resultados de testes que estabeleceram que é possível im-
plantar falsas memórias de vários diferentes ti pos de experiências de 
infância, em parti cipantes  experimentais.
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6. Pecado do Viés. A codifi cação e a recuperação da memória são altamente dependentes e in-
fl uenciadas por conhecimentos e crenças preexistentes. As memórias podem 
ser infl uenciadas e até mesmo distorcidas pelo conhecimento atual, crenças 
e expectati vas. Da mesma forma, memórias de experiências passadas podem 
ser coloridas pelo humor e estado emocional atual  (SCHACTER,1999). Precon-
ceitos referem- se às infl uências distorcidas do conhecimento atual, crenças e 
senti mentos sobre a lembrança de experiências anteriores. Vários estudos for-
neceram evidências para a operação de um viés de consistência retrospecti va, 
ou seja, as pessoas tendem a exagerar coerência entre suas ati tudes passadas e 
presentes, crenças, e senti mentos dentro do universo de suas lembranças.

7. O pecado de persis-
tência

Esse pecado envolve lembrar de um fato ou evento que se preferiria esquecer. 
A persistência é revelada por lembranças intrusivas de eventos traumáti cos, ru-
minação sobre sintomas negati vos e eventos, e até mesmo por medos e fobias 
crônicas. Estudos de memórias traumáti cas revelam que falhas em esquecer, às 
vezes, podem ser ainda mais incapacitantes do que esquecer em si. Os eventos 
traumáti cos são ti picamente lembrados repeti ti vamente e intrusivamente
(SCHACTER,1999).

 Fonte: Baseado em SCHACTER (1999). Tradução própria.

Entre as conclusões do  Schacter (1999) destaca-se o fato de que os sete pecados da 
memória, ou alguns deles, possam ser vistos, como resultados involuntários de um sistema 
adaptati vo. Ou seja, “an adapted system retains the kind of informati on that is most likely to 
be needed in the environment in which the system operates” (SCHACTER, 1999, p.196). Outro 
aspecto, onde essas falhas são benéfi cas, está no fato de que as lembranças falsas e de reco-
nhecimento, muitas vezes ocorrem quando as pessoas se lembram da essência semânti ca ou 
percepti va de uma experiência, embora não se lembrem de detalhes específi cos.

Entretanto, a memória em essência também pode ser fundamental para habilidades 
como categorização e compreensão, podendo facilitar o desenvolvimento da transferência e da 
generalização entre tarefas. Todos os esquemas são especialmente importantes na orientação 
da recuperação da memória, disponibilizando a essa, informações relevantes para o estrutu-
ra, permiti ndo desenvolver expectati vas precisas de eventos que possam se desdobrar em 
confi gurações familiares baseadas em experiências passadas, dentro daquelas defi nições, que 
Schacter (1999) defi niu, assim como vieses retrospecti vos, que frequentemente envolvem dis-
torções de memória, que exageram mudanças entre ati tudes e crenças presentes e passadas.

De todos os sete pecados, de acordo com o autor, o que, talvez seja o mais acessível à per-
cepção de seu lado positi vo ou adaptati vo, é o da persistência, muito embora, possa ser intru-
siva, uma vez que, as lembranças de traumas, que ao mesmo tempo podem ser incapacitantes, 
podem ser importantes no senti do de que as experiências emocionalmente excitantes, possam 
ocorrer em resposta a perigos potencialmente fatais e, possam persisti r ao longo do tempo, e 
fornecer dessa forma, uma base para memórias que auxiliam na proteção de eventos futuros.

No processo de rememoração as memórias falseadas podem nos enganar, seja pela 
emoção vivenciada no passado ou a vivenciada no ato presente de rememorar. Essas memó-
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rias também podem ser falseadas porque já não falam igualmente ao “coração” (afeto) e nem 
mesmo com o auxílio do grupo, como Halbwachs (1993) indicou. Poder-se-ia garanti r a edi-
fi cação de uma memória consistente e verdadeira, uma vez que diferentes intenções estru-
turadas, internamente no grupo, podem alterar a valência da lembrança destacada. Na obra 
“Os quadros sociais de memória”, Halbwachs (1993) identi fi cou que seriam sistemas de valores 
que unifi cam determinados grupos e servem para a manutenção dos mesmos. Nesse senti do, 
segundo Gondar (2016), há sempre uma concepção de memória social implicada no que será 
conversado e interrogado, envolvendo assim uma escolha de um passado e a aposta em um 
futuro.

Nesse contexto, cabe fazermos uso de uma análise críti ca sobre lembrança e esque-
cimento. Nas diferentes versões da história de uma sociedade as instâncias de poder preten-
dem (sem generalizar) legiti mar acontecimentos selecionados, organizados e classifi cados para 
compor apenas o que é de interesse de alguns, fi cando no esquecimento da história, mas não 
da memória dos grupos que a vivenciaram ou de seus descendentes. Segundo Ferro (1992), 
em sua ti pologia de silêncios, o princípio da legiti midade de uma instância de poder cria ou se 
serve de mitos fundadores que engrandecem sua origem, imputados de um poder supremo, 
recalcando os aspectos pouco admiráveis de seus começos.

Outro aspecto trazido pelo autor é o de que ao se legiti mar uma versão da história, a 
versão que fi ca é a dos vencedores, contudo existe a versão dos vencidos que se contrapõem a 
essa. Dessa forma, temos pouca ou quase nenhuma ingerência sobre nossa memória, uma vez 
que, sequer conseguimos controlar o que lembrar, o quanto lembrar e quando lembrar - como 
comprovado nos resultados dos estudos cogniti vos indicados anteriormente. Ela nos nega a 
autonomia e o poder de acessar os conteúdos que nos interessam no presente, pois a mente 
consciente não serve para armazenar.

Ao refl eti rmos sobre nosso processo de rememoração podemos pensar no papel do afe-
to dentro desse mecanismo seleti vo de memórias. Refl eti r sobre o que nos desperta a respeito 
de uma memória de um familiar ou pessoa próxima, por exemplo, é diferente da memória liga-
da a um herói ou ícone da história, aprendido e absorvido culturalmente. A diferença está na 
amálgama, que sustenta cada uma dessas lembranças, no comparti mento da memória, lacrado 
dentro de cada indivíduo, que pode se resumir aos laços afeti vos preexistentes, no caso de uma 
pessoa próxima diferente de uma pessoa             pública ou histórica.

Temporalidade no campo da memória
A temporalidade envolvida no processo de ressignifi cação é compreendida como algo 

que não se enquadra no modelo cientí fi co clássico de um “puro presente”, nem tampouco se 
resume a um resgate do passado. Este processo de ressignifi cação envolve um trabalho psíquico 
intenso. A ressignifi cação é defi nida como uma constante busca de novos senti dos para a vida 
ou aspectos dela, segundo John (2006).

O passado, nesse senti do, passa a ser um futuro, que aceita tudo o que podemos projetar, 
que assim também o é. No que se refere ao passado, podemos completar suas lacunas de es-
quecimento com as memórias que quisermos inferir. Lembrar fatos de um passado não vivido, 
como no caso da história, que nos foi contada, é olhar o passado com o mesmo distanciamento 
que encaramos o futuro, pois é muito di� cil carregar emoções e senti mentos em ocorrências 
não vivenciadas. No caso da História, a lembrança é contaminada pelo rumo que foi direcio-
nado a uma determinada sociedade ou coleti vidade. Com relação a isso Barroncas expressa:

A presença de um tempo que já passou é uma constante 
em nossas vidas. Nascemos num mundo recheado de 
informações, reminiscências, rastros de um pretérito que 
não necessariamente foi vivenciado no presente, mas que 
infl uencia as relações que estabelecemos com o presente e 
com o futuro. Alguns desses vestí gios permanecem e outros 
se apagam. Existe certa conti ngência do que permanece ou 
não, do que permanece por escolha ou por acaso, do que 
é enterrado e do que é exumado. Essa cota do que fi ca é do 
que se perde é complicada de se mensurar: cada cultura, 
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cada indivíduo, cada sociedade cria relações diversifi cadas de 
apropriação e uso desse passado, de acordo com associações 
de diferentes fatores. Associações que nem sempre são 
conscientes, voluntárias ou fruto de um grande debate 
(BARRONCAS 2012, p. 125).

Cada indivíduo parti cipa, simultaneamente, em vários campos mnésicos, conforme a 
perspecti va em que se coloca a sua retrospecção. Porém, essa, reduz-se a duas ati tudes nu-
cleares: autobiográfi ca e a histórica – sendo a últi ma mais externa e transmissível – sendo que 
ambas se implicam reciprocamente. Segundo Halbwachs,

A memória individual não está inteiramente isolada, fechada 
num homem, para evocar seu próprio passado, tem 
frequentemente necessidade de fazer apelo às lembranças 
dos outros. Ele se reporta a pontos de referência que existem 
fora dele e que são fi xados pela sociedade. Mas, ainda, o 
funcionamento da memória individual não é possível sem esses 
instrumentos, que são as palavras e as ideias que o indivíduo 
não inventou e que emprestou de seu meio (HALBWACHS, 
1993, p. 58).

Caberia afi rmar-se que no caminho da memória, haveria maior valência, as narrati vas 
que contém emoção? Àquelas vinculadas ao afeto ou desafeto, dado o fato    que se encerram, 
em si mesmas, verdades sensoriais do narrador, resquícios de um  senti mento vivido. Vemos 
que:

[...] as recordações radicam na subjeti vidade - como mundo 
interno de todo e qualquer ser humano composto por 
emoções, senti mentos e pensamentos, embora cada um só 
ganhe consciência de si em comunicação com outros, pelo 
que a evocação do que lhe é próprio tem ínsitas as condições 
que a socializam, ou seja, a memória individual é formada 
pela coexistência, tensional entre várias memórias (pessoais, 
familiares, grupais regionais, nacionais etc.) que estão em 
permanente construção, segundo as mudanças do presente 
em passado e suas consequentes alterações que ocorrem 
no campo das representações do pretérito. A anamnese
enquanto presente- passado é a experiência interior onde a 
identi dade do eu unifi ca a complexidade dos tempos sociais 
em que cada vida individualmente comparti lha (CATROGA, 
2001, p.16).

Há muitas versões do presente, assim como haverá muitas versões do passado, e ape-
nas algumas serão fi xadas como História, mas não porque é a melhor ou mais “verídica”, mas 
sim a que interessa aos vencedores. Assim, o acontecimento posterior remodela o passado, e 
reconfi gura o futuro segundo a ótica dos “vencedores” – porém as múlti plas possibilidades 
ainda estarão disponíveis – muito embora apenas uma ocorra, sendo essa a versão capaz de 
alterar o passado. Segundo Candau, (2011, p. 09) “[...] a identi dade seria inicialmente, como 
um estado construído socialmente de certa maneira sempre acontecendo no quadro de uma 
relação dialógica com o Outro.” Trata-se, portanto, de uma elaboração social em permanente 
construção, à medida que, se molda, conforme o contato estabelecido com a alteridade, ou 
seja, a identi dade insere-se num processo contí nuo que se encerra com a morte, e, como um 
estado, altera-se permanentemente, conforme John  (2006).
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Difi cilmente conseguiremos refl eti r sobre o tempo sem nos ancorar em algum plano 
ou espaço, da mesma forma pensar em espaço, sem imediatamente nos deparamos com um 
local habitado por outros, ou por objetos, ou pela natureza, etc. O vazio não nos é referência 
espacial. Temos difi culdades em nos posicionar no vazio. O conhecimento do mundo é limitado 
pelas condições materiais, sociais e políti cas, propriamente humanas, de conhecer o mundo. 
Para Kant (1997) o espaço existe a priori sem nada de objetos empíricos - capacidade humana 
de situar as ocorrências uma em relação às outras topografi camente - e um tempo a priori sem 
existências reais e objetos.

a) O tempo se consti tui num ponto de referência indispensável à produção de saberes 
cientí fi cos fazendo uso da memória. Desaulniers (1998) descreveu que:

b) O tempo ocupa uma posição de categoria universal em virtude de sua aplicabilidade 
a todas as áreas das ciências humanas e sociais.

c) O tempo, como categoria de análise, contém e condensa toda uma parte da história 
da humanidade e, por isso consti tui-se ele mesmo um documento, uma insti tuição, um verda-
deiro instrumento de compreensão do real, independente da disciplina ou área da ciência em 
questão. Insiste, no entanto, que, para capturar a signifi cação de uma categoria de análise, é 
necessário recorrer a procedimentos diferentes daqueles que se baseiam no senso comum.

d) Associados ao novo espírito cientí fi co, os pressupostos epistemológicos que embasam 
uma pesquisa de uma maneira geral, fundamentam-se na perspecti va histórica para capturar 
a teia complexa de relações, que consti tui o real. As desconti nuidades que o confi guram estão 
relacionadas com os vários ritmos, durações e formas de representação do tempo (vivido e 
pensado), já que ele não existe em estado puro, mas é consti tuído pelo cenário que o encerra.

O ritmo de mudanças gerado pelo aprimoramento da tecnologia tende a provocar gran-
des rupturas, na dinâmica social as quais passam a exigir novas posturas, baseadas numa visão 
mais integrada e globalizante da realidade social, tanto no âmbito do planejamento e da pes-
quisa, quanto nas ações de cunho pedagógico.

Sendo uma categoria universal a autora destacou, que a vida é por excelência o fenôme-
no do tempo e, nada do que existe é atemporal. Por isso o tempo é uma das noções essenciais 
que dominam toda a nossa vida intelectual, situando-se entre aquelas denominadas pelos fi ló-
sofos, desde Aristóteles (1957), de categorias do intelecto como noções de tempo, de espaço, 
de números, de causa, de substância, de personalidade, etc. A categoria tempo aparece como 
um instrumento cientí fi co do pensamento, sendo comparável a uma ferramenta entendida en-
quanto capital material acumulado e consti tui-se um alimento indispensável à análise do real, 
para toda e qualquer área da ciência.

Conforme Veyne (1998, p.4) “[...] não existe algum critério que estabeleça uma demar-
cação entre o histórico e o não histórico.” Então, é possível admiti r que tudo pode tornar-se 
objeto da história conforme o autor. Para isso é sufi ciente ter acontecido. Também, o antropó-
logo Lévi-Strauss (1952) destacou que tudo é história, pois o que foi dito ontem é história. Para 
Braudel (1992, p. 4) “[...] o que foi dito há um minuto é história assim, igualmente, [...] porque 
não existe uma história, um o� cio de historiador, [...] mas sim uma soma de curiosidades, de 
pontos de vista, de possibilidades”. Ou ainda, para ser melhor compreendido existem tantas 
maneiras discutí veis e discuti das de abordar o passado, quantas as ati tudes que existem pe-
rante o presente.

Sendo o tempo um instrumento de compreensão do real, enquanto instrumento de 
análise, pode instaurar rupturas em relação ao conhecimento ingênuo, desde que os procedi-
mentos uti lizados se sustentam no princípio básico segundo o qual, fazer hoje signifi ca fazer 
mediação do objeto pelo sujeito. Conforme Bachelard (1991, 2000), as circunstâncias do real 
estão naturalmente baralhadas e sua organização é capturada através dos métodos racionais 
que investi mos sobre elas. Nessa perspecti va, mesmo o objeto, fornecendo os elementos à 
prova, existe um complexo nas relações.

Apreender a dinâmica em que o real se movimenta, à medida que ele se constrói e, 
esse é um dos fundamentos da produção do conhecimento cientí fi co, que implica na captura 
do tempo em que o fenômeno é consti tuído, enquanto uma teia de relações, procurando evi-
denciar seus vários ritmos, durações, formas de representação (do tempo vivido e do tempo 
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pensado). Desaulniers (1998) considerou, que nesse contexto a categoria tempo passa a ocupar 
uma posição central no interior das várias áreas das Ciências Humanas e Sociais, mesmo se 
esti ver sendo enfocada a parti r das especialidades de cada uma delas. Para Braudel (1992), é 
possível classifi car os fenômenos em três níveis, considerando que eles se constroem: os fenô-
menos de curta duração (o fato da ocorrência, cronológico); os de duração intermediária (os 
ciclos, por exemplo) e os de longa duração (mentalidades, tecnologias).

As valiosas contribuições de Bachelard (1991) sobre o tempo, enfati zam um aspecto ex-
tremamente importante dessa categoria - aspecto que ele denominou “dialéti ca da duração”. 
Do seu ponto de vista, parece impossível não reconhecer a necessidade de basear a vida com-
plexa, numa pluralidade de durações, que não tem nem o mesmo ritmo, nem a mesma solidez 
de encadeamento, nem o mesmo poder de conti nuidade.

As relações sociais necessitam de um dado tempo, mas também de um espaço determi-
nado, cuja ocupação suponha sua consti tuição enquanto lugar. Os registros do passado são 
captados por meio do que recordamos em relação ao espaço que leva dentro de si, comprimi-
do, o tempo, na perspecti va de Desaulniers (1998). Além disso, o registro do tempo passado, 
que se encontra comprimido no espaço, é captado efeti vamente pelas memórias, ou seja, lu-
gares e territórios - espaços materiais, visualizáveis - podem ser captados, operacionalmente, 
através de depoimentos, memórias coleti vas, memórias históricas, lembranças - todos esses 
recursos disponíveis ao pesquisador. Assim Desaulniers (1998, p. 43) destacou que:

[...] à reconstrução dos valores, confl itos e arquéti pos, em 
função da complexidade desses fenômenos, sugere-se a 
reconstrução dos testemunhos qualitati vos, referidos ao 
tempo pensado e ao tempo vivido. [...]. A noção de lugar de 
memória, igualmente, permite uma mensuração mais objeti va 
quanto à temporalidade conti da nos fenômenos sociais que 
se pretende investigar.

Le Goff  (1990) considerou a memória como um instrumento de poder quando associa 
lugar de memória com lugar de poder. Assim, a memória faz-se presente, de um modo impres-
sionante e a importância de se contemplar a conti ngência, enquanto uma das dimensões que 
consti tuí o tempo, encontra sua explicação no pressuposto de que o roteiro da história resulta-
rá da decisão livre de seres racionais.

As Ciências Humanas e Sociais, conforme Desaulniers (1998) se consti tuem em uma 
possibilidade de reti fi cação do conhecimento cientí fi co à medida que, essas áreas da ciência 
procuram explorar todo o potencial epistemológico de que dispõe essa categoria universal 
que é o tempo, não sendo possível dissociá-la da matéria (o real), negando o seu movimento, e 
mudança. Pereira e Carvalho (2008, p. 46) apontam  nessa direção:

[...] estamos vivendo em um momento de transição 
paradigmáti ca, no qual o paradigma da modernidade se 
encontra em declínio, em função do colapso do pilar da 
emancipação no pilar da regulação, fruto da convergência 
do paradigma da modernidade e do capitalismo. Este 
período transicional possui duas dimensões principais: uma 
epistemológica e outra societal. A transição epistemológica 
ocorre entre o paradigma dominante da ciência moderna e 
o paradigma emergente (conhecimento prudente para uma 
vida decente). A transição societal ocorre do paradigma 
dominante (sociedade patriarcal, produção capitalista, 
consumismo individualista, identi dades fortaleza, democracia 
autoritária e desenvolvimento global e excludente) para um 
conjunto de paradigmas que ainda não sabemos exatamente 
o que vem a ser.
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Essas interações expressam o movimento entre tempo e espaço enquanto categoria 
analíti ca. Com essas bases teóricas é possível refl eti r sobre o método.

Caminho metodológico
Esta seção apresenta o roteiro metodológico deste estudo, visando ati ngir os objeti vos 

propostos, ou seja, como reconhecer os falseios de memória a parti r de análise de discurso 
aplicada a uma técnica de investi gação qualitati va de grupos focais? É importante lembrar, que 
conforme Minayo (2013) a metodologia é o caminho  do pensamento e a práti ca exercida na 
abordagem da realidade.

A técnica de grupo focal é um recurso de captação de dados dentro da metodologia 
qualitati va. É uma técnica não direti va, cujo resultado visa à mediação da discussão de um grupo 
de pessoas e foi inspirada em técnicas de entrevista não direcionada e técnicas grupais usadas 
na psiquiatria. Os parti cipantes não se conhecem, mas estão agrupados, segundo critérios de 
recrutamento que buscam característi cas próprias entre os membros de grupo que sejam de 
interesse do estudo.

Nesta técnica, o mais importante é a interação que se estabelece entre os parti cipantes. 
O facilitador da discussão deve estabelecer e esti mular a discussão, uma vez que não se trata 
de uma entrevista em grupo, mas da relação do próprio grupo.

Como vantagens na uti lização dessa técnica, dentro dos estudos das ciências humanas, 
está a aproximação de informações mais aprofundadas sobre um tema específi co, pois ao esta-
belecer uma relação de confi ança entre facilitador e os parti cipantes, esses poderão expressar 
suas opiniões de forma interati va obtendo elementos que não fi cam limitados a uma prévia con-
cepção dos avaliadores, elevando a refl exão e com isso a qualidade dos elementos obti dos para 
o estudo. Essa técnica viabiliza captar subsídios vinculados ao emocional dos parti cipantes, as-
pecto fundamental no contexto dessa ferramenta de análise dentro do contexto proposto no 
presente arti go. Essa pesquisa pode ser classifi cada, como do ponto de vista de seus objeti vos 
como descriti va. Do ponto de vista dos seus procedimentos técnicos  esse estudo é bibliográfi -
co visando identi fi car com base em um referencial teórico a possibilidade de uti lização de uma 
abordagem qualitati va em Grupos Focais.

Discussão de dados
Gondim (2003) e Gil (2009) apresentam um histórico do surgimento do grupo focal, 

tendo sua origem no sociólogo Robert King Merton (1910-2003), envolvendo estudos sobre 
a moral na Segunda Guerra Mundial. Existem indícios de uti lização desde a década de 20, no 
marketi ng, contudo foi na década de 80, que as universidades começaram a usar a expressão 
“grupos focais”. Existe relutância em adotar o termo e a técnica de grupos focais, visto os vários 
modelos confl itantes e tradições que defendem, pois os dados são gerados para propósitos 
diferentes. Grandes empresas organizacionais desfrutaram da uti lização dessa técnica com po-
pularidade, tendo em vista, o foco no cliente e na tentati va de resolver os problemas. Normal-
mente os confl itos são terapêuti cos e fundamentados em pesquisa-ação.

Grupos focais para Gondim (2003) também podem ser uma poderosa ferramenta de re-
lações públicas. As chamadas “entrevistas de grupo”, “entrevistas de grupo focal” e “discussões 
de grupo focal” são consideradas polêmicas nas ciências sociais e aplicadas devido à adoção de 
procedimentos estruturados, controlados por questões específi cas e num tempo determinado.

No entanto, ainda para Gomez (2005), cada vez mais a técnica de grupo focal tem am-
pliado seus propósitos, estando a cargo da criati vidade do pesquisador. Para Flick (2009, p. 182) 
as “[...] razões para uti lizarem o método, ou seja, vem mostrando interesse.” Para Gil (2009, p. 
84), a técnica, “[...] oportuniza aos parti cipantes a interação num processo de discussão que é 
observado e registrado pelo pesquisador inclusive sobre o que pessoas pensam em relação ao 
que sentem e como agem nessas interações.” Daí, a possibilidade de fazer uso de um olhar e 
uma escuta diferente no senti do de identi fi car as rupturas, os silêncios, os consensos, e dissen-
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sos, as sequências das falas e, portanto, as memórias e seus falseios. Lembrando que as nomen-
claturas dos sete pecados da memória são: a transitoriedade, a distração, o bloqueio, a falha 
de atribuição, a sugesti bilidade, enviesamento, e a persistência. Na perspecti va da pesquisa 
qualitati va, conforme Barbour (2009) as bases de dados podem ser uti lizadas para comparação 
(com uma triangulação), no senti do de buscar divergências encontradas.

Gondim (2003) ainda como ponto de parti da para as decisões metodológicas conside-
rou, que elas dependem dos objeti vos traçados. O pesquisador pode infl uenciar no momento 
da composição dos grupos, no número de elementos, na homogeneidade ou heterogeneidade 
dos parti cipantes (cultura, idade, gênero, status social) e, nos demais recursos de mediação, 
assumindo um ti po de análise dos resultados e dos processos de conteúdo. Ou seja, as oposi-
ções, as convergências, os temas centrais de argumentação intra e intergrupal, as análises de 
discurso, as argumentações linguísti cas, etc.

O grupo, por outro lado, deve falar sobre um assunto importante a ser explorado e evitar 
que as interpelações terminem antes da hora. Assim, o pesquisador deve limitar o tempo e 
incenti var para que a discussão fl ua, intervindo apenas para introduzir novas questões e, para 
facilitar o processo em curso. Um bom roteiro é aquele, que não só permite um aprofunda-
mento progressivo, mas a fl uidez nas discussões e autonomia, pois para prosseguir conversan-
do depende do grupo. A análise dos resultados é o últi mo fator.

Depende do ti po de relatório, que o pesquisador requer, para tomada de decisão ou 
produção teórica. Assim, a codifi cação dos dados passa a ser baseada na conversação. Nesse 
senti do, a argumentação vai ser analisada repercuti ndo na coleta, análise e divulgação dos re-
sultados obti dos. As pesquisas acadêmicas têm um rigor metodológico diferenciado, quanto às 
transcrições de gravações em vídeo e notas e quanto aos conteúdos, discurso e/ou bases lin-
guísti cas. As interferências são destacadas por Goldim (2003) como uma forma de modifi cação 
dos resultados dos grupos focais, consti tuindo em bloqueio de produção, de infl uência social, 
e do pegar carona na ideia, ou ainda na infl uência normati va. Ou seja, o primeiro bloqueio da 
produção diz respeito:

[...] à ati vação simultânea de dois processos cogniti vos 
disti ntos: pensar (o que se vai dizer) e ouvir (o que os outros 
estão dizendo). O argumento é que esta condição de interação 
grupal torna muito di� cil que o sujeito consiga prestar atenção 
e acompanhar a discussão, ao mesmo tempo em que tenta 
organizar o seu pensamento para intervir. É preciso reconhecer, 
[...] uma escala de avaliação, a pessoa pode ser interrompida 
em sua linha de pensamento pelo próprio entrevistador e 
por seus pensamentos distantes do contexto imediato, que 
afl uem à mente e o distraem (GOLDIM, 2003, p. 156).

A infl uência social é outro fator que afeta a discussão nos grupos:

[...] três processos dela decorrentes [...] a apreensão da 
avaliação, a autoconsciência e a infl uência normati va. A 
primeira está vinculada ao medo da desaprovação social, o 
que comprometeria a sinceridade das opiniões no grupo. A 
posição aceita é a de que o receio da avaliação alheia afeta 
negati vamente quando o indivíduo é percebido como sendo 
o seu alvo, diferentemente de quando o grupo ocupa este 
lugar, pois aí estaria preservado, até certo ponto, o anonimato 
pessoal, minimizando (GOLDIM, 2003, p. 157).

A autoconsciência, outro processo decorrente da infl uência social, está em grupos fo-
cais, pelos microfones e câmeras de vídeo, ou pela expectati va das outras pessoas de que todos 
se manifestem. Estudos experimentais têm concluído que quando os parti cipantes são solicita-
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dos a revelar informações ínti mas sobre si mesmos, diante de um espelho, eles hesitam mais 
tempo do que fora desta condição. Além disso, em contextos de discussões grupais as pessoas 
comparam suas opiniões, crenças, valores, estereóti pos, preconceitos e atribuições e ao consta-
tar inconsistências podem assumir ati tudes mais extremadas, positi vas ou negati vas (GOLDIM, 
2003, p. 157).

A infl uência normati va, é o terceiro fator, relacionada à:

[...] comparação que se faz com as normas ou padrões sociais 
e igualmente pode contribuir para a adoção de ati tudes 
extremadas, na esperança de obter melhor avaliação do grupo. 
Posições divergentes são evitadas quando se crê que aos olhos 
dos outros parti cipantes isto seria diagnosti cado como um 
desvio. Se, no entanto, alguns membros arriscam assumir 
posições controverti das, os outros se sentem esti mulados 
a esboçar suas crenças pessoais sobre o assunto (GOLDIM, 
2003, p. 158).

Os chamados pegadores de carona são aquelas pessoas que se benefi ciam do grupo,

[...] mas dão pouco em troca. Ao contrário da noção comum 
de que a união faz com que o grupo produza bem mais do que 
cada um isoladamente, alguns se aproveitam do esforço dos 
outros. A vadiagem social, expressão que defi ne este processo, 
mantém uma relação direta com a apreensão de avaliação. 
Se os indivíduos são levados a crer que seu empenho pessoal 
não é avaliado disti ntamente do dos outros, a dedicação à 
tarefa diminui, pois a responsabilidade é diluída. Esta linha de 
argumentação sugere que as pessoas ao serem entrevistadas 
separadamente se empenham muito mais nas respostas do 
que quando são convidadas a emiti r suas opiniões em grupo. A 
alternati va para lidar com este problema está na habilidade do 
moderador de ressaltar nas instruções iniciais a importância 
das manifestações de cada um, tanto quanto os debates e 
discussões (GOLDIM, 2003, p. 158).

Diferentes argumentos persuasivos interferem na opinião das pessoas e, portanto, na 
integração que possa resultar inclusive oportunizando os chamados falseios de memória tra-
tados anteriormente. Realmente os grupos focais atendem a determinado contexto e podem 
ser considerados como uma técnica que dá margem ao surgimento de interferências no grupo. 
Assim, identi fi car as rupturas, os silêncios, os consensos, e dissensos, as sequências das falas 
e, portanto, as memórias e seus falseios decorrentes de fatores como transitoriedade, a dis-
tração, o bloqueio, a falha de atribuição, a sugesti bilidade, enviesamento, e a persistência são 
fundamentais para que esse método tenha qualidade.

Considerações Finais
Este arti go se propôs a refl eti r sobre o uso de um recurso metodológico aplicado em téc-

nicas de investi gação qualitati va chamada de grupos focais. Destacou algumas bases teóricas no 
campo da memória e de forma parcial a infl uência das emoções no funcionamento de um gru-
po, que podem produzir emoções e falseios, como uma interferência nessa técnica. O arti go 
foi bibliográfi co descriti vo e cumpriu com o objeti vo geral de desenvolver de forma conceitual 
alguns itens sobre os grupos focais.
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• Os estudos da memória e a infl uência das emoções em seu funcionamento, são 
necessários para compreender os processos mentais. É possível reforçar a seguinte 
síntese teórica:

• Não se pode falar seriamente da reapropriação do passado histórico efetuado pela 
memória, se não tomarmos cuidado em considerar os enigmas  que incomodam os 
processos da memória.

• As memórias falseadas seriam um ti po de distorção mnemônica que consiste na 
recuperação de eventos que nunca ocorreram. Essas emoções são baseadas nas 
memórias emocionais, que surgem diante de estí mulos externos.

• Os chamados sete pecados, podem ser as lembranças de traumas, que ao mesmo 
tempo podem tornar-se incapacitantes, pois as experiências emocionalmente podem 
oferecer outras respostas.

• O processo de rememoração nos desperta a respeito de uma memória social, mas é 
diferente da memória ligada a um ícone da história, aprendido  e absorvido culturalmente.

A temporalidade colabora com a ressignifi cação, pois o passado nesse senti do, passa a 
ser um futuro, sendo possível completar as lacunas de esquecimento com as memórias que 
quisermos inferir. No caso da História, a lembrança é contaminada pelo rumo que foi direciona-
da a uma determinada sociedade ou coletividade.

O tempo é uma categoria universal de aplicabilidade a todas as áreas das ciências hu-
manas e sociais, pois condensa toda uma parte da história da humanidade e, ele mesmo é um 
documento, uma insti tuição, um verdadeiro instrumento de compreensão do real. Os pressu-
postos epistemológicos, que embasam uma pesquisa que faz uso da técnica de grupo focal de-
vem estar fundamentados nas perspecti vas históricas, nas teias complexas de relações e nas in-
terferências, que são os bloqueios de produção, a infl uência social, o pegar carona, a infl uência 
normati va, que podem se refl eti r nos chamados falseios da memória, ou seja, no pecado da 
transitoriedade (esquecendo-se com o tempo), a distração do bloqueio, a falha de atribuição, a 
sugesti onabilidade do viés, e a persistência. Contudo, essa compreensão ainda tem limitações 
que oportunizam novos estudos e pesquisas.
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